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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de solicitação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação do Centro Universitário Fundação Santo André - FSA, encaminhada pelo seu Reitor, Prof. Dr. Odair Bermelho através do Ofício FSA no 054/05, de 14 de fevereiro de 2005.

Na verdade, o Processo se inicia anteriormente, com a renovação do Reconhecimento do Curso de Matemática com Informática, que tramitou e foi aprovado por este Conselho, através do Parecer CEE n° 067/2003, Portaria CEE/GP n° 126/03 publicada no DOE de 27/03/2003.

A IES encaminhou, através do Ofício n° 299/04, solicitação de “mudança de nomenclatura do Curso de Bacharelado em Matemática com Informática, para Bacharelado em Sistemas de Informação, assim denominado a partir de 2001, conforme solicitado no Projeto de Reestruturação do Curso...”.

A solicitação originou Parecer CEE n° 321/04, publicado no DOE de 10/12/2004, que a indeferiu. Na sua apreciação, o ilustre Relator do Processo, Cons. Eduardo Martines Júnior, afirma que “a interessada não só pode, como deve submeter ao Conselho Estadual de Educação o pedido de autorização/reconhecimento de seu Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, com as cautelas usuais e obedecendo às normas específicas para tanto, inclusive autorização prévia se o caso”. 

Deste modo, no Ofício FSA 054/05 a Instituição inicia: “Acatando recomendação aprovada por este Egrégio Conselho... encaminhamos o pedido de Reconhecimento do curso de Bacharelado em Sistemas de Informação.”

1.2 APRECIAÇÃO

A solicitação da IES será subdividida em duas apreciações: na primeira, será analisado o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação do Centro Universitário de Santo André; na segunda, caso a primeira parte seja favorável à aprovação, serão analisados os motivos que levaram à mudança de nome do Curso de Bacharelado em Matemática com Informática para Bacharelado em Sistemas de Informação, a partir de 2001, sugerindo resolução definitiva do problema, seja pelo indeferimento do pleito ou pela validação dos atos praticados.

1.2.1 Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação

No encaminhamento da solicitação consta a Resolução do Conselho Universitário no 14/2004, de 21 de dezembro de 2004, aprovando a mudança de nomenclatura do Curso de Bacharelado em Matemática com Informática para Bacharelado em Sistemas de Informação, a partir de 2001 (fls. 09). A data de validade fica para análise no item 1.2.2.  Para analisar o seu pleito, nos termos da Deliberação CEE n° 07/2000, a IES encaminhou Projeto Pedagógico do Curso, de fls. 10 a 280 do Processo. 

A documentação foi analisada pela Assistência Técnica deste Conselho, cuja informação está anexada de fls. 281 a 289 e que considerou os autos formalmente em ordem, sugerindo encaminhamento à CES para a indicação de Especialistas.

Na Sessão do dia 23/02/2005 foram indicados os Profesores Doutores Flávio Soares Corrêa da Silva, da USP/SP e Ivan Rizzo Guilherme, da UNESP/Rio Claro para visitarem a Instituição e elaborarem relatório circunstanciado sobre o seu pleito.

O Relatório, datado de 29 de março de 2005, foi juntado ao Processo no dia 31/03/2005 e, após mensagem da IES do dia 03/05/2005 informando sobre o pagamento desse trabalho, foi distribuído para o Ilustre Conselheiro Farid Carvalho Mauad que solicitou seu encaminhamento à CLN para análise, em função da Deliberação Plenária de dezembro de 2004, que será discutida no item 1.2.2. Com a concordância da Presidência da CES, isso ocorreu com protocolo datado de 03/06/2005, retornando à CES aos 30/11/2005.

Os especialistas assim se manifestaram quanto ao pleito da Instituição:

Curso – O programa foi considerado “satisfatoriamente projetado e equilibrado, levando em consideração o objetivo expresso para esse curso (Sistemas de Informação), em consonância com as recomendações gerais sugeridas pelo MEC”.

A procura pelo curso foi considerada razoável e a taxa de evasão, embora não desprezível, não foi considerada preocupante.

Os professores do Curso de Sistemas de Informação apresentam formação acadêmica adequada, mas que pode ser melhorada, sendo que 70% dos mesmos têm formação diretamente relacionada com as disciplinas ministradas, apesar da maioria ser apenas especialista. Segundo os avaliadores, a Instituição mostra-se sensível à necessidade de titulação de seu corpo docente, promovendo um Programa de Apoio à Qualificação Docente. Foi citado ainda, como positivo, o fato da equipe docente ser bastante estável, evidenciando um engajamento institucional e sensibilidade da FSA às expectativas dos mesmos.

Estrutura curricular – Na visão dos especialistas, é satisfatória. 

Instalações – Consideradas adequadas para o Curso analisado.

Biblioteca – As instalações foram julgadas amplas e confortáveis. O acervo, considerado adequado após as aquisições em andamento.

Laboratórios – Com um conjunto bem montado, computadores modernos e em bom número. Os especialistas salientam os convênios firmados com empresas da área, como por exemplo a Oracle, Microsoft e Microsiga que estão permitindo a utilização de programas de alta qualidade nas disciplinas relacionadas à Tecnologia de Informação. É elogiado, também, o empenho no desenvolvimento e uso de softwares livres.

A conclusão dos especialistas é a seguinte: “Pode-se dizer que o curso tem um grau de amadurecimento satisfatório e que em sua forma atual, ele já tem condições de formar profissionais capacitados.” 

Recomendam: constante atualização e melhoria das ementas; estímulo efetivo para que o corpo docente continue seus estudos formais (mestrado, doutorado e pós-doutorado); e programas que ampliem a adesão do perfil do quadro docente ao programa do curso.

Concluem, com “parecer favorável ao credenciamento definitivo do curso pleiteado”.

Segue-se ao Relatório, anexo com a Relação de Docentes que mostra a presença de 37 docentes. Destes, há 3 (três, ou 8,2%) Doutores, 16 (dezesseis, ou 43,2%) Mestres, com um total de 51,4% de docentes com o título mínimo de Mestre. Além destes, há 16 (dezesseis, ou 43,2%) Especialistas e 2 (dois, ou 5,4%) graduados (fls. 300-302).

Os especialistas anexam, também:

· Resolução da Reitoria que regulamenta a concessão de bolsas de estudo para docentes, em Programa de Qualificação com convênio com o Banco Banespa/Santander (fls. 303-309).

· Resolução da Reitoria que regulamenta o Regime de Tempo Integral para docentes, bem como o plano de carreira (fls. 310-325).

· Relação de alunos formados e sua colocação no mercado de trabalho, prevalecendo funções de Analista de Sistemas, Analista Programador, Analista de Suporte,  e outros (fls. 326-332).

· Índice de evasão (11,4%) com os principais motivos da mesma, com larga maioria para “Problemas financeiros” (43%) e outros motivos não ligados à estrutura do curso (fls. 333-334).

· Planos de disciplinas do curso, contendo as suas caracterizações, carga horária, Professor responsável, ementa, objetivos gerais e específicos, programa detalhado, metodologia, critérios de avaliação, interrelacionamento com as demais disciplinas do curso e bibliografia básica e complementar (fls. 335 a 416).

Por todo o exposto, sou de parecer favorável ao reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação do Centro Universitário Fundação de Santo André. Tal reconhecimento se ampara no relatório dos especialistas da área que o consideraram adequado, que ele apresenta características que atendem às diretrizes curriculares nacionais para a área; e que sua carga horária de 3.332 horas de atividades ultrapassam a sugestão contida no Parecer CNE n° 329/2004, que é de 3.000 horas. O Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação se desenvolve em regime seriado, com sugestão de integralização em quatro anos, oferecendo 140 vagas diurnas e 210 vagas noturnas.

1.2.2 Análise da pertinência de mudança do nome do Curso de Bacharelado em Matemática com Informática para Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação.

Inicialmente, cumpre salientar que a análise do pleito da Instituição no que diz respeito à extensão do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação para as turmas formadas a partir de 2004 fica impossível se não for analisado o contido no Processo 670/2000 (o qual sugiro seja apensado ao presente Processo 070/2005). Tal Processo contém a solicitação de Renovação de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática com Informática - aprovada pelo Parecer CEE n° 67/03 do Ilustre Cons. João Gualberto de Carvalho Menezes - bem como o indeferimento da mudança de nome desse Curso a partir do Parecer CEE n° 321/04, de autoria do Ilustre Cons. Eduardo Martines Júnior.

A IES encaminhou solicitação de renovação do reconhecimento do Curso de Matemática com Informática através do Of. FSA 342/2000, de 31 de agosto de 2000 (fls. 02 e 03 do Processo 670/2000).  

No Projeto Pedagógico, a IES salientava a forte “ênfase computacional” almejada, colocando como objetivo “formar o Bacharel em Matemática apoiado em currículo direcionado para a área de Informática” (fls. 31, Processo 670/00).

Às fls. 40 do Processo citado, a IES salienta:

“Com o advento do Provão para os cursos de Matemática, constatou-se a inadequação do conteúdo do Curso de Bacharelado em Matemática que, além de cumprir apenas 40% do exigido, não o fez com a devida profundidade, resultando em Conceito C” ... “e que os alunos não se vêem como matemáticos”.

“Assim, estão sendo tomadas medidas urgentes e imprescindíveis para correção das distorções citadas e que deverão ser ágeis, graças as autonomias administrativa, acadêmica e de gestão financeira, conquistadas mediante a transformação da FSA em Centro Universitário” (grifo meu).

“Considerando-se a vocação do curso atual para Análise de Sistemas, a denominação adequada, de acordo com as diretrizes curriculares do MEC, é a de Bacharelado em Sistemas de Informação, curso que é caracterizado por utilizar a computação como atividade meio”. (grifo meu).

“O projeto de reestruturação do curso está em fase final de aprovação pelas instâncias internas da FSA e deverá ser implementado em 2001. A íntegra do projeto encontra-se no anexo”. (grifo meu).

O Relatório de Avaliação Institucional (fls. 53 a 62 do Processo 670/00) aprovado através do Parecer CEE n° 182/2000 de autoria do ilustre Cons. Vagner José Oliva, salienta que a Fundação Santo André (então uma Instituição isolada), tinha o Curso de Matemática com habilitação em Informática (fls.54).

A especialista que analisou os autos contendo as informações sobre o Curso de Bacharelado em Matemática com Informática, Professora Doutora Silvia Dias Alcântara Machado, assim se manifesta:

“O processo descreve a organização didático-pedagógica enfatizando a importância da formação de profissionais e pesquisadores na área de Informática” (grifo meu, fls. 78).

“Assim verifica-se que do total de 3332 horas-aula apenas 612 horas-aula são dedicadas à Matemática, ...” (fls. 79).

“Pelo exposto, percebe-se um mau balanceamento das disciplinas do currículo, que pende francamente para um profissional mau formado no que tange à Matemática...” (fls. 79).

“Da avaliação externa feita após o advento do Provão (sic) resultaram algumas medidas dentre as quais a reestruturação do curso que passará a ser um Bacharelado em Sistemas de Informação, segundo o que consta a página 9” (fls. 80).

O Relator designado para a emissão de Parecer sobre a Renovação do Reconhecimento, solicitou que a Assistência Técnica do Conselho analisasse os autos, para informá-lo, o que foi feito de fls. 82 a 86. Em sua Informação, a AT informa que “Da avaliação externa resultaram algumas medidas dentre as quais a reestruturação do Curso, que passará a ser um Bacharelado em Sistemas de Informação” (fls. 85).

Em função dos comentários contidos no relatório da Especialista, o Processo foi baixado em diligência no dia 19/12/2001, encaminhando-se à Instituição cópia do Relatório através do Of. GP 032/2002, de 04 de janeiro de 2002.

A Instituição encaminha a sua resposta através do Of. FSA 36/2002, de 08 de fevereiro de 2002, assinado pelo então Reitor “pro-tempore” do novo Centro Universitário Fundação Santo André, contendo:

· Providências tomadas pela IES no que dizia respeito à implantação do quadro de carreiras, processo seletivo, programa de Iniciação Científica, e Projeto de Incentivo à qualificação acadêmica (fls. 90-142);

· Projeto de Reestruturação do curso de Bacharelado em Matemática com Informática e alteração do nome para Bacharelado em Sistemas de Informação (fls. 143 a 178) (grifo meu).

O Parecer CEE n° 67/2003, de autoria do Ilustre Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses considerou apenas as providências tomadas (fls. 90-142) mas não aquelas contidas de fls. 143 a 178, também não consideradas na informação da AT, feita anteriormente à juntada dessa documentação (fls. 179-191).

A Deliberação CEE n° 67/2003 foi publicada no DOE de 25/03/2003, página 13 e a Portaria CEE/GP n° 126/03, de 27/03/2003 renova o reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática com Informática por três anos (fls. 195).

Em 05 de outubro de 2004, através do Of. FSA 299/04, o Reitor da IES solicita a mudança de nomenclatura do Curso, “conforme solicitado no Projeto de Reestruturação do Curso (Processo CEE n° 670/2000)”.

A informação da Assistência Técnica (fls. 200-201) sugere que, “smj, que há necessidade de se alterar a denominação do Curso de Bacharelado em Matemática para Bacharelado em Sistemas da Informação, a partir de 2003, haja vista que já foi apresentado nos autos o Projeto de Reestruturação do Bacharelado em Matemática com Informática e alteração do nome para Bacharelado em Sistemas de Informação. Projeto esse aprovado pelo parecer acima especificado” (Parecer CEE n° 67/2003, que traz em seu bojo, na visão da AT, a necessidade de alteração da denominação para Bacharelado em Sistemas de Informação – fls. 188).

A partir de justas argumentações sobre a falta de um encaminhamento e aprovação formal do projeto de reestruturação do curso e, com isso, de uma aprovação formal do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, o Ilustre Cons. Eduardo Martines Júnior indefere a solicitação e é acompanhado pela unanimidade dos membros deste Conselho (fs. 205-219, Parecer CEE n° 321/04, de 08/12/2004).

Baseada no Parecer 321/04, a IES solicita Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, conforme já discutido e analisado no item 1.2.1. Ainda em função do Parecer CEE n° 321/04, o Relator designado para a emissão de Parecer sobre o assunto, Ilustre Cons. Farid Carvalho Mauad, solicita seu encaminhamento à CLN o que, com o “de acordo” do Presidente da CES é feito aos 03/06/2005.

Por solicitação do Presidente da CLN (fls. 419, verso, Processo 070/2005), é juntada cópia do Parecer CEE n° 321/04 (fls. 420-424). 

No dia 28 de julho de 2005, atendendo a solicitação da IES para discussão do assunto e de outros referentes ao Centro Universitário, foi feita visita às suas instalações e, em reunião com membros da Reitoria, sugerido que fosse feito um levantamento detalhado do ocorrido com o Curso de Bacharelado em questão. Tal procedimento, reiterado em Reunião ocorrida no dia 06/10/05 neste Conselho, foi atendido em correspondência datada de 10/10/05, que ficou aguardando juntada ao Processo 070/05. Por esse motivo, o Processo foi requisitado (fls.428 e fls. 431), o que ocorreu aos 30/11/05 após aprovação do Parecer do Ilustre Conselheiro Mauro de Salles Aguiar.

No Parecer CLN, aprovado no dia 30/11 (fls. 432-433), o ilustre Relator faz duas ponderações: na primeira, afirma que fica a cargo do CEE a convalidação dos atos praticados decorrentes da alteração da denominação do curso feita pela IES, que tem autonomia para tal enquanto Centro Universitário; na segunda, salienta que o relatório dos especialistas nomeados pelo Conselho Estadual de Educação atesta a boa qualidade do curso para a formação de graduados em Sistemas de Informação. Finalmente, conclui que: “A Comissão de Legislação e Normas encaminha para a Câmara de Ensino Superior para que avalie o mérito, a convalidação dos atos escolares ocorridos no Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação anteriores à decisão dos órgãos colegiados do Centro Universitário Fundação Santo André (fls. 433).

A documentação encaminhada pela Instituição, agora juntada ao Processo de fls. 434 a 437 pode ser assim resumida:

· O Curso de “Bacharelado em Sistemas de Informação vem sendo oferecido desde 2001, após reformulação da Grade Curricular e Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Matemática com Informática, conforme deliberado pelo Conselho Departamental da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Fundação Santo André, de 21/08/2000, “momento de implantação deste Centro Universitário, credenciado através da Portaria CEE n° 29/2000, de 31/05/2000.”

· A então superintendência do Centro Universitário (anteriormente à nomeação do Reitor “pro-tempore”) acatou a aprovação do Conselho Departamental da Fafil e autorizou a oferta do curso com a nova denominação, no Edital de vestibular para o ano de 2001, “valendo-se da autonomia recém-adquirida” em 31/05/2000;

· Ainda no período de transição, foi requerida renovação de reconhecimento do Curso de Matemática, que formaria alunos até 2000 (Of. FSA 342/2000, Processo CEE n° 670/2000)

· Em 04/01/2002 o CEE encaminhou o relatório da especialista, conforme já relatado anteriormente, contendo observações sobre a fragilidade da formação matemática dada pelo curso e a IES salienta que já nesse processo se apontava a decisão do então Departamento em proceder à reestruturação e mudança de denominação do curso.

· Em 08/02/2002 a Reitoria “pro-tempore” encaminha as explicações sobre a diligência e “equivocadamente não foi solicitada a alteração da denominação do curso para Bacharelado em Sistemas de Informação no referido Ofício”.

· O Curso de Bacharelado em Matemática da Instituição começou a se modificar há vários anos. O Processo CEE n° 2689/80 demonstra que, em 1997, a Instituição tentou resolver a inadequação de sua condição de Bacharelado em Matemática, introduzindo o termo “com Informática”, numa tentativa tímida de colocá-lo nessa nova área. O Parecer CEE n° 684/99, de autoria do Ilustre Cons. Darcio José Novo retificou o Parecer CEE n° 593/97 da Nobre Conselheira Marisa Lajolo, “tendo em vista que, por um lapso, deixou de constar em sua conclusão a frase “Nada obsta ainda, que se aprove a alteração da denominação do curso...”  que já tinha sido decidida em 1997 mas não explicitada (fls. 1985 e 2145 do Processo, Parecer CEE n° 684/99), retroagindo a decisão aos formandos de 1997.

Percebe-se, pelo longo histórico desta apreciação, que foram cometidos alguns equívocos por parte da Instituição, pois antes da implantação de seu Conselho Universitário tomou resoluções a partir de sua reitoria que não poderiam ser implementadas sem a aprovação prévia desse colegiado máximo e, em muitos casos, confundiu a autonomia de sua nova condição, com soberania.

A destacar que, quando da mudança do nome do curso para Bacharelado em Matemática com Informática, as Diretrizes curriculares da área ainda não existiam, bem como não existiam aquelas referentes aos cursos de Matemática. Com isso, a Instituição solicitou adequação e o próprio Conselho ao aprová-la não tinha como prever que a mudança seria inócua e não resolveria o problema da área de inserção do curso, depois averiguada pelo Exame Nacional de Cursos. Com isso, o problema já enfrentado no final dos anos 1990, voltou a se manifestar poucos anos depois.

O erro formal, entretanto, não pode prejudicar o que efetivamente vem ocorrendo com a formação dos alunos do curso ministrado: os especialistas que analisaram “in loco” a estrutura e funcionamento do mesmo se manifestaram favoravelmente ao seu reconhecimento. Destaque-se que a estrutura curricular existente é a mesma daquela pleiteada e comunicada no Projeto de reestruturação elaborado em 2000 pela Fundação Santo André, com 3.332 horas, 140 vagas diurnas e 210 vagas noturnas e apresentada em resposta à diligência no início do ano de 2002.

Assim, a fim de resolver de maneira definitiva a questão, sou de Parecer favorável à validação da Resolução do Conselho Universitário da Fundação Santo André no 14/2004 que formaliza a aprovação da mudança, a partir de 2001, do nome do curso de Bacharelado em Matemática com Informática para Bacharelado em Sistemas de Informação, tornando válidos todos os atos praticados a partir daquela data. Com isso, fica extinto o Curso de Bacharelado em Matemática com Informática, cuja última turma de formados se refere aos ingressantes no ano de 2000 na Instituição.

Essa decisão se apóia nos fatos relatados e no Parecer da CLN do dia 30 de novembro pp, que salienta a aprovação do nome do Curso pela Instituição, que tem autonomia para tal, bem como a qualidade do mesmo atestada pelos especialistas da área que o visitaram, “cabendo ao CEE a convalidação ou não dos atos praticados anteriores às resoluções dos órgãos colegiados” da Instituição. 

Alerta-se para o fato de que a administração central da Instituição não pode tomar iniciativa desta natureza que contrariam seu próprio regimento, e desrespeitam a sua Instância máxima, neste caso, o Conselho Universitário. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o reconhecimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação do Centro Universitário Fundação Santo André, ato que terá a validade de três anos e que se tornará efetivo por Portaria da Presidência deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

Estende-se a aprovação do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação  para os formados no ano de 2004 e ingressantes no ano de 2001, na Instituição, extinguindo a partir dessa data o Curso de Bacharelado em Matemática com Informática, conforme decisão aprovada pelo Conselho Universitário da mesma e, com isso, validando os atos escolares praticados.  

São Paulo, 06 de dezembro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de dezembro de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

 Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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